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lS8�� Num. :�2

qJolha do dia . .

c « a/raiada.
40 rs.

80, c c

!�,EVISTA DO EXTERIon i los e que diminuem os crimesj dos elephantes, e estendido no de se adrnittirem os vinhos ,II.'.
EUROPA I agrarros. solo: apareceu pouco antes o emir coolisados a pI'eços reduzidos para

(Cruzei?'o d: 31). " I A liga ag:'aria das mulheres ce- á janetla. vexar a França, porquanto isso

Ingbterra o .ninisterio (.J!iHI-llebrlld n» dIa'l (�O ?Orrenle, .em Quando o viu o -ondemnado desenvolveria () vicio da embria-

continúil a encontrar gl'à-ll)!lh�;:; a sua pnmerra reunião. gemeu e pediu ao principe que guez na Inglaterra,
mbaracos, I ;;q.H':�.r de ter sido declinada rlle- lhe concedesse II perdão, mas fOI O Daily Neu» diz que a viagem
minist�o da Irlanda, o sr. gal pelo vice rei da Irlanda. �Iiss .ebal.re. porque, a uln signal do do rei Humberto a Berlim está

er, teve unla. confereurta I Pai n-Il , irmã do deputado qu.e ha emir, alir iu-se a menageria. ar- sendo objecto de negociações di

ular com a rainha. a qw,r;l. te'!lp"'; se acha pt'eso. PI'PSIIIU á par, ce ndo um elephante de mons- plomaticas, nas quaes a Austria

a siluacão do palz. • ,�s�.:1·; '1 pronunciou um discurso, truosa grandeza, Aquclle colosso torna parte amigavelmente. y,

overno ·entende que a situa- no qual de-afiava o gOVt'rno a que encaminhou-se para o funcciona- Terminaremos com duas pala-
eclama novas medidas de re- executasse as ameaças que havia rio executor; ao chegar, moveu a vras a respeito dos Estados-Uaidos
ao. feito, ordenando alguma prisão. enorme tromba na direccão em da América.

negncios da Irlanda conti- O 'I1wel'ing durou mais de uma que se achava (. de-graçado mi- O processo Guittenu approxima
I.l chamar a nttenção dos hora, porem a policia não Inter- nistro. Ao approximar-se fixou se do seu desfecho, Um medico

es publicas H, se bem q�e v-iu. Hesolveu-se qt.:e todos os por um instante a sua victima e offereceu ao advogado do a-sassi

sdidas do gnverno produzi- domingos se celebrem reuniões, -m seguida p-z-Ihe um de seus no 1,000 dollars pelo corp'i de

resultados íuvoraveí- é certo apezar das ordens do governo. enormes pes sobre o peito, esma- Guitteau depois da execução.
stào 10J.ilge de sati-fazer ren- Os jornaes ingleses referem-se a gando completamente o conden.- Guitteau havendo sido informado
se proprletarills. Parece que execução, que ultimamente teve nado.

.
d- offerta, disse ao sr. Scoville

or rma reunião do parlam, n· legar em Caboul, de um antigo Diz o ultimo telegrarnma de In-
.

que exigisse 11m preço mais ele-

te novamente se occupara ministro da guerr» do emir Ya- glilterra: vado.

especial cuidado dos nego" c-ub-Khan. Dand-Khan tinha nu- « Londres. 11 de Janeiro.noite. O assassino insiste em defender-
da Irlanda. tndo �eli,çõt)S SI"C,retils co.m. os jor- --·Em .contt'at'io do que affirmam se e pede para dizer a' ultima pa
dia oi do corrente o ministro naes In�'lt'zes, conv,'n?ldo deste varlo� Jornaes qu;' an!1u�CI:.illl o lavra 8.0 jury.
berlain, pronuuctando en.l facto, fOI condemnado a morte. J rornpm.ento das ne;.!:OCIaCOt'S para () . d« E tIos Ilnid se'. , \ . c'.' povv (IS sal - ". s-

ingL.am um discurso .nngr- Apre::.enlado ao emir O muns- " tratado de cornmercio entre a tá t t d 'co te t
.

IIS seus eleitores, declarou tro confessou I; crime de que era Franca e a Inglaterra, o LJai/y Te- ,ex rematneu �d eSte nno n be a�olJl'
1 di

.

I "'d' .

I veronovop,'esIen s racos

governo conseguiu OS,.".le- aihi:cusacdü, pt-' iu c:dO pnOnclp� q;le eYd"ap t ldz'ruquelejstdã, quasIh reso -

do partido Conkling.Grant.
.

resultados com a pOlltlca e per lIasse a \'1 a. I:i In ll' lull VI as as I cu I a es que aVI à a
*

.da na Irlanda. Accrescentou inflexíveL respeito d�s lãs, e que apenas fa1-
elh ..roll a situação dos 1-.11'0- Conduzido o desgraçado, foi ta a remllver as dilliculdades con-

rios, que os colonos come- garrotado no pateo do palaclo, cernelltes aos algodões,
pagur os seus ül'rendamen- onde se I'nconlt'arn as lIIenagenes O Dlúly Telegraph l'epelle a iJéa

Em FI'ança proceJl'u-.se no dia
7 deste mez á renovação parcial
do senado por meio de eleição, e

-E' um anjo. dizia a irmã, cujo
rosto 8mmagrecido era illUI"lllillj(l
por doi" olhos pardos, cuj"

.

')e

bras 3e mo\'iam incessar
mo as aZilS ne um pt_'"
Vão lá resistir

Com o dinheiro, �fillal de contas

pouco se importllva.
Deeidiclamente não era avaro; es�

tava resolvido a fazer todas as des

pezas para realisat· os seus sonhos
dourados.
ia pensava no casamento.
L.izinha podia muito liJem casar

com Idguel11 da cidade. Quem sabe?
Tal vez com u lU tabl'lllí10 !
A essa. idéa o velho Dartois sentiu

um cal:·,frio
E qUi" ·le:;l,r,.z, _

I �-,llin 1'01' tl)·

dO:i aqn· .lee 'ltl'� ,. t'I'Cii\ 'l.!Jl! C(')m
• 1'· ,,,t U 1"01)1'" lY",'

que tn('1j ") t�. � .. I (..;,.\ I.. e·· co .. _Á\". ,-

tr'I-I-8"Cl1· I' 1'4;' '·f�.�l j rni.l\ -:1 0 r,a�.l-
v .. v _. �,�, �

. I l ' ...

mento d.tS �iLt 1.,;(,>!:--. .1.') 'l'1erem

lá ver l) r" 1 ,,:.hão '?! E I; p"nt,\ lJO

'1Iem, "� .' 1<1"1 blltcest<l, h! f'UlIb'l.Ll

POR

27 mungira com tUe, Lllizinha ,..ia os

bigl1des sedosos, os labi(ls rubros, llS

olhos alongados que sOr1'ia[l1 mais
ainda. do 'J.ue apropria bocca.

Não com prehelld ia ainda cousa a 1·

guma:, A corrupção n'elia nã0 pas
sava do estado latente. Mas os dese·

jos rompiam d'aquelle corpo infan,
til, e, não se podendo expandir, con

centrava-se em uma sensa.ção cruel.
Adhemar vaI tau,

E,tava tudo combinado, A SI'a.

de Hulmerin, como tia condescen-
. den te, encarrega "a-se dót protegid"
d I conde seu sobrinho, As irmãs dt)
Di "ino-Amor, cO[lgregaçã I de Cha r
tres muito prutegída pelo bispo, re
ceberiam ?nademoiselle. Já não se

dizia �enão Mlle LUiza Dartois, e,

l'2i�diante dous mil fl'ancúg de entra

da. doc., mil f:"\TlcOS pOl' anno, sem

I· J 1 A i I'mã do r

fal ar na·>; l�0"'1"":(' ltlllla,.'. l.:ump \:lo
•

tariam u sua educaç�.o. quatro md fcal'

Qualldo ouviu fallar em tanto dl-' O p.ti tinjo
nheiro o velho Dartois e�te\-e para 2.0S (Iomin!="
cahir fulminado. Mais de mil dllzen- di -

enl'

te,; escudos no primeiro anno. Era
i Aaccedi taV'p!.

Mas _<\,lhemar, que liglolva á Clin

clusão deste negocio mais importun
cil!. do que confetisàva ao pai, pedira

a sua tia para alIa propI'ia ii' apre'
ciar o pequeno prodigio-de saber e

purez:t-f!O qual lhe fizera uma des
cripção enthusíastica.

O camponio espantado viu uma

vp.lha berlinda bl'uzonada parar ii
sua porta; e viu descer. encostada a

um lacaio, uma senhora idosa co

bel'ta de sedas que farfalhavam, e

ao ladJ da qual vinha uma irmã do
Divino·Amor, carregada da contas

FOLHETIM

.JDUAS CRIMINOSAS

e rl)Sa ri os .

-Olha como elIa e interessante!
dizia. a senhora .

.

'Primeira. parte

-".
.<. '\
'\ ,.....t:tNHA DARTOIS
-y

�d ��I

omo durante os dou,; annos de
ão que alla acabava de s;ffrpr,
meiras lufadas da puberdade
viam subido á cabeca: como

m lhe faltava a liberdade de
far os seus antigos professores;
a de Adhemar, o be110 coude,
va (J seu espirito juvenil e

lhe subir o sangue á cabeç,l.
a�te as noites em que seu pai,
mo4ado, pensava qu.e o conde

VI

""I r{� f' a rq ;)í)!! 1 (), ,,') t::lo i�:n lil !.! r (I i l ...
_ tJ'_'

�:o u a "ó o". :",

e !la�,
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Jornal do Com.nercio
I
\

os republicanos alcançaram grun-
I Hospital, tinham os manifestantes via muito se esperavu, confirmou

de triuuiphn. ecnseuuido outra vez reunir-se, e tudo quanto haviam affirrnado osou

O" joruaes recebidos dilo-nos ahi a
c

puliria effectuou algumas tros peritos por parte do governo.
noticia de 71 resultados cou heci- prisões, entre as qUileS as da ce Disse, que era sua convicção que

dos. Faltava ainda cnnhecorem-se lebre Lu iza Miohe] e de Eudes,
o reu não se achava em estado de

d O loucura nem quando assa ssinarn fi
os e rau, na Al'g'elia, e da 10- Coumet " Granger. G fi
dia fro nceza. O' l d presidente arfiel d nem presente-

u v cortej« então rt roce'eu, e mente.
De 37 monarchicos que se apre- muitos dos manifestantes.que leva Estava tambem convenc.dn que o

sentaram como candidatos, só g vam as corôas. lançaram-se a car- reu não a credi tava n as inspirações
alcauçararn v.ctoria: 3 na Vencée, roagens que encontraram e a car- que dizia ter recebido da Providen-
4 no departamento do Sena Infe- ros 'amel'1' anos, e alcançaram. por cia ; e que () julgava perfeitamente
ri or e 1 no Altu Hheao. 110u\'e esse meio, transpô!' a v-dação que respousavel pol.. crime que C0111-

«rnpate em G depar tam eutos, mas lhes «ppunham as guardas dos mettera.

nesses as ma.orras relau vas per- agentes po hci aes. Assim con-e- Gu i t teau é sou defensor por mui-

teuccram a republicanos: u den tr« guirnm. isolados c SOIII formarem tas v.-zes iuterromperam a testemu

ellcs só um (In .ious havia eandi clirlcJ'o compacto, chegar ao ceu.i- nha protestaudo contra algumas das
suas asserções, mas o Dr. Grav pru-datos monarchicos Os sena-tores leria, ond- depuzeram as corôas. J

�eguio mantendo a maior ca lrna.e di-
republicanos que se apl'esentaram Aconteceu, porém, qlle, tendo zeudo p,)r fim que li reu sabia bem
a disput ar a renovaçã» elo seu I sid,o transferido o jazi:.:? de �lan- o papel que estava representando,
mandato foram to.los reeleitos. qUI para um ponto muito distan- mas que uão se estava fingindo leu-

Dos resultados apurados e co- te daq uelle eUI que primitivarn. n- cu, provando pelo contrario ex(�el
nh- cidos, e das prohabrlidades do te estava, muitos delep.ados dos lente discer-nimento.

que hãG de dor os desempates, club-, por nã« saberem dessa No furor' das suas interrupções
coucluc-se que o partido republi- transferencia, f',ranI ccll.ear as Guit teau ins u l tou a testemu oha <11-
cano g'anhou 27 cadeiras no sena- coroas no jazigo provisor io, onde Iudiudo ao facto de receb:lr 200

do, o que produz urna deslocação jà não estavam os restos do ceie-I do l lars, corno todos 03 peritos do

de t,4 votos para a maioria, que hre conspirador. governo p<\l:a o levarem à forca.

fi
. Ao. terminal' a sessão Gnirteauldll'[l pronunciada e sulidamenf

I D O· d '1' - de s ,despediu-se do tribunal e de todas
(emOCl'atlca e progressista. ep IS e uma rcao e!'l ar- li I d

.

•
" as pe,;soas presentes, (IZenr o que

.

e-
Como o" candidatos reuublica- vur?, B,. besta} batem a porta e

I seja va a todos excellentes festas por
ne,s se COlnprto1l1,'tleram ii votat' a Juhnho Indo ver pergunta a lel- occasião do anno nflVü o que rece
revIsão parcial das lei li con,tilu- tra do ,nome: .,

bOleia no dia �eguinte com grande
ciCloaes, parecia que se devia rea- -E o Rernardo, allllgo de pa· pra7.0l' toc1.JS aquellp-s que o fossem
lisar esta imp"rtante reforrna e de. pae; a luinha leltl'a eB. vizitar a cadê" e que acclilital'ia com

que (l proct.:sso da elei�ão dus se- -Papae, papae, está SeU Besta. agrado qualqu"r presente que lhe
nndores será rn"dificado em senti- levassem.

do liberal e derllocratic", fJelas Consta-nos que brevemen- Na sessão do dia 3 de Janeiro de-

duas cam"aras reunidas e!11 COI1' t t
/

1
.. pois das festa�, em rdzão do excessi-

Á f
.

e !era ugar a experlenCla ge- \'0 frio foi pequena <l affluencia de
gresso. re orma da nl:lglstnllllra ral do vapor Visconde de Bar- espectadores.
e outras que projecta o actual mi··

b Guitteau começou logo por fazer
nistel'iD ficam tal1IUern aSSe!llUa- acena, antigo Itapirobá\ o seu discurso comprimer;Itando o
das pelo resultrldJ da eleicão de auditorio e dizelldo que recebera vi-
doming·o.

•

Ohamalnos a attenção elos sitas de pessoAs de todas as classe$
A maiol'ia do senado fica har- leitores para o annuncio que da sociedade e qUe;; todos lhe tinham

monica r,Oln a da CanIal'a dos de- bf manife�tado o de,�ejo de CI ue elle não

pllladl)s, e" clericCllislllO fic", sem pU· lcalnos hoje sobre o �Hta- fO�:;;8 enfor'cado, e a sua conviccào
meios de acção naqne!la assem- belecimento de um collegio de de que seria �bsol�idp,

.

bll'a, como tam.bem já. os não ti· instrucção prünaria e secun- Proseguindo o depoimento d(l me'

nha nesta ultiula. d
.

d" 'd
dico alienistas dr. Gray, sust.entou

. arla, lrlgl O pelo sr. Ernes- este o quoJ'a, dissera, que o reu uão
O SI'. Ft'Pyclllet, antigo pl'csi- to GaIvão de NIoura Lacerda' era insano e que em estado de perdente do conselho de m!ni�tt,()s, feito juizo _e achava tambem quan-

'foi eleito p;'L' quatro deparlamen- DIZIA-SE HONT2M... do cornmettera o crime.
los. Os Caillaux e Paris, antigos da 1'111a Interrogado pelo sr. Scovill4l se

d
, .. que o !laVO g'lvernado;'mini�tros do guverno de 16 e deve chegar no dia 14... um homem que matava sua mulher

lVlaio, fOI'Urll d@rrOlados. + Sel.'1Ol para isso ter nenhum motivo

Os jOl'i1HeS dão os seguintes por- ., .que s. ex. (velho) já. anda fa- nem precedentes estava loueo; l);dl'.

menores, acerca da munifestação zendo as suas despedidas, e nem se- Gray respondeu que o caso não po

intelltada uo dia do aonlversilrio quer á provinda deixa um melho- dia ser resolvido sem 5e procedeI' a

da morte de BlaBqui. ramento... '\m exame no criminoso, para saber
-L se elle éstava embriagado ou se-

Os clubs revoluc:onarios da ci.
. ..que o estado 'pe�unarit) da mes- aqui Guitteau interl'ompeu a teste-

dade e dos suburhilis tinham en- ma fica como estava, pes�lmo,.. manha dizendo:
viado delegados COlll corôas, para + « Ou se tinha desarranje. l1')S m;o-

deporem no turnnlo do celebre , .. que a não ser a innundação, s. �()S, não? De modo que v. s. preGi"a
revolucional'i\l. A 1 hora da tarde ex.' '1 se moveu para mais nada ... saber pl'imeiro se a pess(,a soffre dos

tinha-se reunido um grande aju:l- + miolos, antes de declararem se ella

talnento no boulevard de Halir- "{ (novo) virá instruido, está ou não louea;. ;s�o pro,a bem

em frente da ('�,,� �m qne Rl,,· '0"-' a sua actividade qnanto valem os allefllstas.»
Sendo interrogada acerca. d'e ou-, "

('eu. N .1tI'O caso,:,}� ;ús�i;;;a :.! testemunh;i
re�"0T f

A 11' d .1
.... IJ\.Hldeu que ora a I man ':liJél

I r .,

t'elo governo para exanllnar o reu e

riat' a sua opinião acerca do seu es

tado de sanidade.

GlJitteau pergu'ltou-lhe então:

_« E quanto lhe pagam para iS:,0?
200 doI ;,l rs, não, é ? »

O DI'. Gn\y sem se altera r corll
as interrupções do réu, proseguiu

'13; GUITTEAU
DÊA
nanidade

\ f).

1

na sua exp
tr ibunal dos 1

sabel' si uma
. estav

Gu itteau de novo o interro
zendo ,

- «A sua idéa, douto
ti. m a p(;)ssoa não está lOuca
soffre do cerobro, parece.'
frívola, o Sr. não está QiJ:
com '.J Sa lvador, precisa as

pinulolcgia p,�I'a ter outras
Nem as interrupções do

as repetidas pergun t.,s de s
sor conseguiram demover
muuh a do seu proposi to de
tal' á exposição do facto s
era con-u l tada pelo tribu
que por fim o defensor Sco
perguntou quantas vezes el
respondido directamente ao
ter rog a torio.

O dr, Gl'ay respondeu:
mesmo se lhe respondi alg
tenho-me mantido no te
que entendo dever expôr q
nha manei ra de pensar sob
em que fu i chamado a dep

O procedimento do dr.
attitude digna com que �
depoimento, produziram
sensação no tribunal.
Guitteau fôra d as in!

que dirigia á testemunha,
pre em t errn.rs decentes. c
se sempre traHquillo 110 S

empregando () tempo a esc

thogTaphils, em papeis e CÍI
lhe entregavam (1!'1 espectaq

Ao tenn inar () depClimen
GI'ay, declarou a accusaçã
sua p,�rte cOdsiderava ()

cibn temen te esclarecido e
tanto encerrava o exame.'
Por parte da defesa do SI

pediU para serem ainda
dr. Bouker, do Mis50urir
Clark Mdls; o pr'imeiro'
testemunho de que a muI
se divorciar'a delle, porque
derav:J. louco, e () sen-und'o

conta do resultado do el.a

procedera na fôrma em ge
beça d@ Guitteau.
A opinião publica, comq

sua maioria continuasse a
se pouco favorayel à man

que o juiz Cox tinha dirigi
gamen to, apoia va o seu pr,
to llrdenando ilue Guittead
locado nas meSOlas< cond
qualquer outro �riminoso
bindo que elle continuasse
visitas na cadêa, permittin
a entrada aos seus defAns
irmão e irmã. do réu.
E,per<lVâ-Se que o trib

zasse á defez·a de um nov (

que aaiaria por muito te
o julgamento: o defensor a

propunha que fossem eh e

depôr todos os medicas de
gtol1 que tivessem mand
l�t,"' ao hospíêiõ dos 'a'liê"
quer individuo por elles e

depois do crime dA Guitt
da defesa Ol'a provar que
de�ses infelizes era identi
Guitteau.

VARIEDA
.._----------

Um casamento (:1
NARRATIVA BRASILE

E' noite. A lua magestll
na descreve o seu circulo f
dec.endo ás leis que a rege,
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\ � , ..

.'l, rua) do ommeJ.'cio

,

3

�' \ de estrellas sal pi
ano'do nosso espl ,",;I (lI

II bri t 'la ,udlr]<ll; IIma mza epiu,
U" a medo perpass

' sua-

1 t n te o' lequ l ag'i-i,
eo eme u �

I I e encrespando a
.

das:
perficie da; ltIan�as, t,I::Hl-:;1
ito que a cidade Jaz

' ..• <'1.".

1 �ll
, .. ,,,r>rtl) n n asi tu ""piJ-

,} 1 vr. ��I en

i· � .

I -i I do)
, • t_ \

;e ir allUCitan-11 a cnnf'e ccão
d phantasf 1""::1

de reali:l:ad\) o

a em compi;l ..
-ia sua l indis-
• esfructarem,
ais de] icioso
I;.: d9 mel.
nesta vida

. ;
I

'. J.' '.

, , 1

I: ,L, r

, l f
. L

1
J
••
,
' )-I,•.

,
,

t. o :_ :. L' f

'f ."
.' II • -

O�",I: tlJ

)o.;.I!,11Ui "t ,nãovenha
I

o· c"!-I'�· ,é' l'llbada pel a
I '.

1

<i'1-,\1- ll1" ':,mpestres, e

sjudi- l'ú.J,L'i, ,8 saudaries lJUI Jua Iarni l ia,
I �,(;jll!ll ,l Fabio para virem estabe le-

I) itllada I COI' n1�1 •Iene ia na capital.
,

.

Ji ':',tiCOS 'I'
00,' r.u-iad issimo, porque acostu-

�) em matl« ;i lavoura, era-lhe impossi
in le' r e l a "lia fora desse meio, mas ao

J..
, ! •

lnLaS-ll�eSlli" t impo receiando desgostai' 00-
',' .

rt na , �\: \ esposa, a quem amava com

tI it ns"p to l",�" véras de um coração apai-
1 H', I xou 1

• assentiu em fazer-Lhe a

t}

r

e

, n Y l'

,. 'i II t.
,

I , I .

'1s,

u

o

I
o

. l I (I

I J \, 1 1

" ,

, I

(�� 1 '.

.

r<Jfi i

D,
e,

or-dens para que se fizessem o

'I'Y
.' ,a possivel todos os pre

s \ '." .

'I'" u: i 't",; ': í viagem, e promptos es-
lt-,I •. \,., ,

f dT 'to ,,' I k,:" p:H'h t :
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